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Introdução 

 

O presente trabalho analisou o modelo da Prova Brasil (PB) disponível no site do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) direcionada ao 9º no do 

Ensino Fundamental, uma vez que as provas originais não são liberadas para consultas. Foram 

observados quais gêneros textuais são trabalhados na prova e como os gêneros são explorados 

para identificar o nível de compreensão leitora dos estudantes. 

A PB é uma prova aplica em larga escala e busca avaliar a qualidade do ensino, no caso 

deste estudo, de Língua Portuguesa, especificamente o nível de compreensão leitora dos 

estudantes brasileiros. Espera-se que com este trabalho se possa ter uma visão de quais gêneros 

textuais são mais recorrentes e de que maneira as questões são trabalhadas para classificar o 

nível de compreensão leitora dos estudantes de acordo com a matriz estabelecidos na Prova 

Brasil. Apresentaremos alguns conceitos sobre compreensão leitora e abordaremos a utilização 

dos gêneros textuais utilizados na PB e suas implicações na avaliação da compreensão leitora 

dos estudantes. 

 

Compreensão leitora 

 

A compreensão leitora é a capacidade de ler um texto e compreendê-lo, um processo que 

exige a utilização de conhecimentos prévios, com a interação de conhecimentos linguísticos, 

textual e de mundo (KLEIMAN, 2013). 

A leitura também não se limita a um mero processo de decodificação. Compartilhamos 

com Colomer e Camps (2008, p. 31) quando afirma que "ler, mais do que um simples ato 

mecânico de decifração de signos gráficos, é, antes de tudo um ato de raciocínio". A 

compreensão leitora se dá à medida que conseguimos relacionar várias informações conhecidas 

e às informações do texto, estabelecendo o processo de interpretação, interação e construção de 

sentido na leitura. 

Dentre as tantas funções da escola está o desenvolvimento do conhecimento do estudante, 

que passa, necessariamente pelo desenvolvimento da leitura. Ela está inserida entre tantas outras 

competências da instituição, na visão de Silva (1998, p. 1-2) 

 
é muito difícil, senão impossível, refletir sobre as diferentes vertentes do 

trabalho escolar sem considerar o processo de busca de produção do 

conhecimento. [...] Nesse ciclo de criação e recriação do conhecimento, 

próprio da vida escolar, a leitura ocupa, sem dúvida alguma, um lugar de 

grande destaque. 

 

Mesmo estando em evidência, o ensino da leitura ainda se apresenta como um dos grandes 

desafios entre os docentes. A falta de condições concretas para a leitura, a falta de qualificação 

dos próprios professore são alguns fatos que afetam o desenvolvimento de uma leitura 

qualitativa entre os estudantes (SILVA, 1998). Na perspectiva de Bortoni-Ricardo (2012, p. 24) 

"o papel da escola está diretamente ligado ao papel do professor como mediador do processo 
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de aquisição de uma cultura letrada pelos alunos, que vai desde sua alfabetização ao seu 

conhecimento de mundo". 

Os estudantes deveriam aprender a ler na escola, concordamos com Colomer e Camps 

(2008, p. 62) quando explicam que "a escola é justamente a instituição escolar encarregada de 

oferecer-lhes a oportunidade de assimilar a modalidade mais abstrata de representação verbal, 

a língua escrita". 

Mas, apesar desta atribuição, ainda é possível se deparar com estudantes que, mesmo 

alfabetizados, apresentam grandes dificuldades de compreensão leitora. Existem muitos 

estudantes que leem mas não compreendem a mensagem transmitida pelo texto, de acordo com 

Martins, Santos e Bariani (2005, p. 60) quando nos deparamos com 

 
questões específicas do contexto educacional, verifica-se que a compreensão 

de leitura é uma das mais enfatizadas, tendo em vista sua importância para o 

processo de aprendizagem. É crescente o número de pessoas que são 

alfabetizadas, mas que não compreendem o que lêem. 

 

Bridon e Neitzel (2014, p. 438) explicam que "as políticas de avaliação nacional têm 

mostrado o baixo nível de adequação à aprendizagem dos alunos em compreensão leitora da 

escola básica no Brasil". 

Diante desta triste realidade é necessário desenvolver estratégias, junto aos docentes, para 

que se possam criar ambientes mais adequados e que estimulem não só a leitura, mas ao mesmo 

tempo, oportunizem o desenvolvimento das habilidades ainda não consolidadas pelos 

estudantes, a fim de que estes possam interagir durante a leitura e compreendam o que lê. 

 
A convivência do aluno com a leitura no contexto escolar deve dar-se de forma 

a possibilitar que este atinja os níveis de compreensão leitora, para que o aluno 

leitor vá muito além de perceber o texto na sua superficialidade. [...] O 

professor, assim, precisa provocar o leitor em formação, convidando o aluno 

a leituras que não esgotam seu sentido. Cabe ao docente propor 

questionamentos, chamar o aluno para a leitura ativa, abrir caminhos para que 

seu aluno torno-se um fruidor, um leitor que renove uma obra literária, por 

exemplo, a partir das reações que esta possa provocar-lhe. (BRIDON e 

NEITZEL, 2014, p. 440) 

 

O estudante deve ser exposto a vários gêneros textuais no ambiente escolar e a leitura 

deve ser estimulada de maneiras diferentes, além de "considerar a importância de desenvolver 

a habilidade leitura de tabelas, gráficos, diagramas para a inserção dos indivíduos em diversas 

práticas sociais" (MAGALHÃES e MACHADO, 2012, p. 59). 

 
no ensino da leitura, um propósito didático muito importante deve fazer parte 

das reflexões do professor: a leitura como uma prática social, cujo objetivo é 

levar os alunos a utilizar essa habilidade para a vida. Tal postura leva o 

professor a articular os propósitos escolares e sociais da leitura. (SOUZA e 

SERAFIM, 2012, p. 41) 

 

O professor deve levar em consideração que a leitura faz parte de uma prática social, 

proporcionar trabalhos com leitura em sala é desenvolver habilidades que, na verdade, serão 

necessárias para a vida. 
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Os gêneros textuais presentes na Prova Brasil e a avaliação da compreensão leitora 

 

Os gêneros, de acordo com Marcuschi (2008, p. 160) "são atividades discursivas 

socialmente estabilizadas que se prestam aos mais variados tipos de controle social e até mesmo 

ao exercício de poder. [...] Os gêneros são também necessários para a interlocução humana". A 

PB utiliza vários tipos de gênero para a avaliação da compreensão leitura dos estudantes, desta 

forma, espera-se que os mesmos possam ler diversos assuntos a partir de vários gêneros 

textuais.  

Os resultados deste trabalho apontam quais gêneros textuais foram utilizados na Prova 

Brasil analisada, são eles: narrações (em sua maior parte), histórias em quadrinhos (HQ), 

poemas, sonetos e gráficos. De acordo com os descritores da Prova Brasil, estes textos buscam 

avaliar os diversos níveis de compreensão leitora, como: a compreensão da ironia, uso de 

pontuação, interpretar textos com uso de material gráfico, dentre outros. 

A amostra disponível no site no Inep apresenta uma prova com 20 questões de Língua 

Portuguesa. É possível constatar que dentre os gêneros textuais mais utilizados, o que apresenta 

maior incidência é o narrativo. Observando a tabela abaixo, na qual indica o gênero textual e 

seu respectivo percentual presentes na PB, é possível constatar que o texto narrativo é o mais 

trabalhado, apresentando 75%. 

 

gênero textual Narração Soneto Histórias em 

quadrinho 

Poemas Gráficos 

porcentagem 75% 5% 5% 5% 10% 

Tabela 01: porcentagem dos gêneros textuais 

 

A Prova Brasil é apresentada em 2 (dois) blocos, o bloco 3 e o 4, cada um traz 9 e 11 

textos respectivamente. Ao total, nos 20 (vinte) textos presentes, juntando os dois blocos, temos 

quinze (15%) textos narrativos que abordam assuntos de diversos temas, como: relação, 

natureza, lendas, ciências e outros; um (5%) soneto, uma (5%) história em quadrinho - que será 

observada posteriormente -, um (5%) poema e dois (10%) gráficos. 

De acordo com a própria proposta da Prova Brasil  

 
Em Língua Portuguesa, optou-se por avaliar as habilidades de leitura. Embora 

a Matriz de Língua Portuguesa pareça reduzida em relação à multiplicidade 

de habilidades que são desenvolvidas durante a vida escolar dos alunos, 

entende-se que um bom leitor recorre a seus conhecimentos linguísticos para 

perceber os sentidos e as intenções de um texto. (BRASIL, 2013, p. 7) 

 

A Matriz criada não aborda todo o currículo usado no Estado, ou mesmo, nas escolas, 

existe um recorte com o objetivo de avaliar apenas os itens considerados mais essenciais 

 
É importante salientar que as Matrizes de Referência não devem ser 

confundidas com as propostas curriculares das redes ou das escolas, pois não 

englobam todo o currículo escolar. As Matrizes são um recorte do currículo 

usado como referência para a elaboração dos itens da Prova Brasil. 

Incorporam, assim, somente um conjunto de habilidades consideradas 

essenciais e que podem ser avaliadas por meio de testes padronizados. 

(BRASIL, 2013, p. 7) 
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De acordo com esta perspectiva, as perguntas relacionadas aos textos são desenvolvidas 

a fim de observar se os estudantes são capazes de localizar informações, fazer inferências, 

reconhecer diferentes formas de tratar uma informação, estabelecer relações entre partes de um 

texto e vários outros aspectos que estão expostos na Matriz de Referência de Língua Portuguesa 

- 9º ano do ensino fundamental, observe a imagem 01 abaixo. 

 

 

Imagem 01: Brasil, 2013, p. 9-10 

 

A partir dos resultados da PB é possível observar em qual nível de proficiência o estudante 

se encontra.  

 
Ao verificar o percentual de alunos em cada nível de proficiência, é 

fundamental analisar pedagogicamente o detalhamento das habilidades 

descritas para cada um desses níveis [...]. Desse modo, é possível identificar 

as habilidades relacionadas nas Matrizes de Referência de cada área do 

conhecimento que, provavelmente, já são de domínio dos alunos e quais 

necessitam ser trabalhadas. Vale reiterar que as escalas de proficiência de 

Língua Portuguesa e de Matemática apresentam níveis progressivos e 

cumulativos. Isso significa uma organização da menor para a maior 

proficiência. Quando um percentual de alunos foi posicionado em 

determinado nível da escala, pode-se pressupor que, além de terem 

desenvolvido as habilidades referentes a este nível, eles provavelmente 

também desenvolveram as habilidades referentes aos níveis anteriores. 

(BRASIL, 2013, p. 38) 
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Pode-se observar na imagem 02 que cada tópico apresenta descritores que indicam quais 

habilidades o estudante deve ter desenvolvido para resolver a atividade proposta. Desta forma, 

por exemplo, um estudante quando é classificado no nível 5, espera-se que este já tenha 

desenvolvido as habilidades dos níveis anteriores e assim sucessivamente. Para ilustrar uma das 

atividades, pegaremos o exemplo do Tópico II, que utiliza dois descritores (D), o D5 e o D12. 

 

 

Imagem 02: Brasil, 2008, p. 67 

 

O tópico II e os descritores mencionados se referem a questão abaixo, quando se utiliza 

uma história em quadrinho, para analisar se o estudante é capaz de interpretar o texto utilizando 

a linguagem verbal e a não verbal (o desenho), indicados no D5; e a leitura de diferentes 

gêneros, D12; contido na imagem 01. 

 

 

Imagem 03: Brasil, 2008, p. 68 

 

Os gêneros são utilizados para propósitos comunicativos diferentes, Cavalcante (2014, p. 

44) afirma que os gêneros "são padrões sociocomunicativos que se manifestam por meio de 

textos de acordo com necessidades enunciativas específicas". 
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Desta maneira, os gêneros utilizados ao longo da PB não são de maneira aleatória, mas 

possuem o propósito de analisar se os estudantes possuem as habilidades necessárias para 

compreender os textos em seus diversos contextos comunicativos e nos suportes onde são 

divulgados. 

 

Considerações finais 

 

 Espera-se que este trabalho possa elucidar a compreensão da utilização da Prova Brasil 

como ferramenta de avaliação da compreensão leitora de estudantes do 9º ano do Ensino 

Fundamental das escolas públicas brasileiras. 

Sabe-se que ainda há muito o que se melhorar em termos de ensino, as condições de 

trabalho ainda não ajudam o professor a criar ambientes mais adequados para o ensino da 

leitura, assim como a falta de material e, em alguns casos, professores sem a qualificação 

adequada para desenvolver tal atividade. 

Ainda se observa que os índices de compreensão leitora são baixos, mas esta realidade 

não é impossível de ser mudada, profissionais comprometidos e qualificados podem 

desenvolver habilidades de leitura de vários gêneros textuais, que serão necessários na vida do 

estudante. 

Não foi possível analisar o motivo de haver mais de 50% de textos narrativos na Prova 

Brasil, algo bastante chamativo, uma vez que, aparentemente, os estudantes apresentam maiores 

problemas de compreensão leitora em outros gêneros textuais, como gráficos, tabelas e charge. 

Sugerimos uma pesquisa mais aprofundada sobre este aspecto. 
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